Reflexão Crítica
De modo a analisar os pontos de maior importância destes artigos, é necessário, conhecer aquilo que é investigado, e estabelecer ligação a partir de um conjunto de informações conquistados com a pesquisa. Deste modo, podemos destacar deste trabalho os aspetos mais importantes sobre a questão problema: o crescimento das perturbações da saúde mental, nomeadamente a Depressão nos Adolescentes.
O bullying sendo uma problemática actual e, envolvendo a maioria crianças e jovens, deve ser vista como uma prioridade para se intervir. Relativamente aos resultados deste artigo, considera-se que as consequências da depressão - bullying aos 15 anos é diferente dos 17 anos em rapazes visto que, a depressão aos 15 anos não tem como consequência tornarem-se mais tarde vítimas de bullying. Por outro lado, rapazes de 17 anos não sofrem depressão por terem sido vítimas de bullying aos 15 anos. O mesmo não se passa com as raparigas, pois com o aparecimento da depressão aos 15 anos (2,4%) estas tornaram-se vítimas de bullying aos 17 anos e, um menor número (0,5%) não sofreram depressão. Deve-se implementar intervenções no contexto de acabar com esta ‘agressão’ e assim diminuir os casos de depressão na adolescência.
Relativamente ao Bullying, Cyberbullying e suicídio, este estudo tenta responder à questão: “Como é que o bullying, o dito “tradicional” e o cyberbullying (aquele que se expandiu com o fácil acesso às redes sociais), se relaciona com a ideação suicida, tentativas suicidas e suicídio, em adolescentes? “. Depois da realização de uma bateria de questões sobre experiências relacionadas com o bullying e assédio, entre outros aspetos, a estudantes de escolas básicas, percebeu-se que a depressão é um fator mediador entre um histórico de bullying e ideação suicida. Além disto, constatou-se que os pais, psicólogos e conselheiros escolares deverão monitorizar os comportamentos dos adolescentes e sensibilizá-los para esta prática, bem como manterem-se alertas para possíveis sinais de depressão.
[bookmark: _GoBack]Outra questão, é acerca da correlação da má higiene do sono com o surgimento da depressão entre vários outros problemas do sistema nervoso. Sendo na adolescência onde ocorrem grandes mudanças sociais e fisiológicas que acompanham a puberdade (Richardson & Tate, 2002 citado em Pinto et al., 2012), o estilo de vida moderno torna-se por vezes incompatível com um bom sono. Assim, surgem situações de ansiedade, stress resultantes e, também relacionados, com a perturbação do ciclo vigília-sono e a depressão pode prejudicar esta higiene do sono, e o seu inverso também. Com este estudo, pretendeu-se explorar as relações existentes entre níveis de sonolência diurna e sintomas de ansiedade, depressão e stress em adolescentes portugueses onde se concluiu que, os hábitos de sono pioram com a idade, as raparigas apresentam níveis mais elevados em todas as dimensões avaliadas e como já mencionado em cima, os níveis de sonolência diurna e os sintomas de depressão, ansiedade e sobretudo o stress estão significamente correlacionados. Assim, a intervenção e a prevenção nos hábitos de sono devem transformar-se numa preocupação prioritária na sociedade atual.
Quanto à relação da baixa auto-estima e a depressão nos adolescentes, os resultados mostraram as várias vertentes que a induzem (a agressão, a depressão e o apoio familiar), os moderadores na relação entre a agressão e a auto-estima, diferenças de auto-estima entre os diferentes papéis do adolescente, de acordo com o género, e a análise dos efeitos da depressão e do suporte familiar numa associação entre o envolvimento em agressões e na auto-estima. Verificou-se então que a depressão apresentava uma associação negativa com a auto-estima em todos os tipos de envolvimento de agressão. Nas mulheres, nem a depressão nem o apoio familiar moderaram a relação entre a agressão e a auto-estima, bem como a depressão apresentar um efeito moderativo, na associação entre a auto-estima e a vitimização em adolescentes do sexo masculino. Portanto, deve-se desenvolver estratégias de intervenção, nomeadamente no contexto de saúde e em enfermagem, com o objetivo de aumentar a auto-estima.
Outro tema de abordagem importante tem como ponto: as crianças e adolescentes que usam as redes sociais têm benefícios tais como socialização e comunicação, oportunidades de aprendizagem e acesso a informações de saúde, mas também estão expostos a riscos como cyberbullying, sexting e facebook depression. Hoje em dia, eles esquecem-se que o que “é posto online fica para sempre online” e, como resultado, a aceitação na faculdade e futuros empregos podem ser postos em causa devido ao “histórico online”.
Logo, é importante que os pais estejam atentos acerca da natureza dos websites que os filhos frequentam e que falem com eles sobre estes assuntos, no sentido de os alertar para os riscos associados.
Por fim, mas não menos importante, destacamos que as crianças com familiares alcoólicos têm um risco acrescido para o abuso de substâncias e para o desenvolvimento de problemas psicológicos, nomeadamente a internalização de problemas. Como o objetivo deste estudo era analisar os efeitos principais que os problemas alcoólicos da mãe e do pai têm nos adolescentes (assim como a interação entre estes), realizou-se uma pesquisa com adolescentes que frequentavam o 10º e 11º ano e que viviam com ambos os pais. Os resultados foram diferentes em cada género relativamente à interação entre os problemas alcoólicos dos pais e mães e a depressão e ansiedade dos filhos. No final, constatou-se a importância de se ter em consideração ambos os progenitores na avaliação dos efeitos produzidos pelos problemas alcoólicos dos pais nos adolescentes.
